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RESUMO: este trabalho teve por objetivo identificar a reação entre a Esclerose 

Multipla e sua relação com o déficit de equilíbrio durante a fase remitente-recorrente 

da doença. Trata-se de uma revisão integrativa por desfechos nos anos de 2012 a 

2022, sendo ao final identificado 5 artigos selecionados. Como conclusão identifica-

se que a abordagem fisioterapêutica no paciente com esclerose múltipla do tipo 

remitente- recorrente deve ocorrer de forma precoce e principalmente após o 

diagnóstico inicial. 
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ABSTRACT: This work aimed to identify the reaction between Multiple Sclerosis and 

its relationship with balance deficits during the relapsing-remitting phase of the 

disease. This is an integrative review by outcomes in the years 2012 to 2022, with 5 

selected articles identified at the end. In conclusion, it is identified that the 

physiotherapeutic approach in patients with relapsing-remitting multiple sclerosis 

must occur early and mainly after the initial diagnosis. 
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INTRODUÇÃO 

 A esclerose múltipla é uma doença neurodegenerativa e progressiva que 

afeta o sistema nervoso central (SNC). A fase remitente-recorrente que é 

caracterizada por momentos de surtos (recorrente) e durante este momento 

apresenta um sintoma que impacta diretamente em sua funcionalidade, dentre estes 

sintomas pode estar o déficit de equilíbrio. A fase recorrente é seguida da fase 

remitente, que se caracteriza pela remissão dos sintomas de forma parcial ou 

completa.  (Vignola; et al. 2014). 



ATIVIDADES REALIZADAS 

 Por trata-se de uma revisão integrativa por desfecho dos anos 2012 a 2022. 

As bases de dados utilizadas foram SciELO, PubMed e LILACS. Foram utilizados os 

descritores: esclerose múltipla, remitente, recorrente, equilíbrio e fisioterapia. Foram 

identificados 62 artigos, dos critérios de inclusão e exclusão e duplicidade dos 

artigos foram selecionados para este estudo 5 artigos, que descrevemos a seguir 

depois de toda a análise. 

 Tauil et at. (2021) comparou as funções físicas entre pessoas com esclerose 

múltipla na fase remitente – recorrente apresentando ou não sintomas depressivos. 

Conclui que o comprometimento das funções físicas é um potencial preditor do 

déficit de equilíbrio em pessoas com EM.  

 Chaves et at. (2016) Comprovou que a esclerose múltipla e o déficit de equilíbrio 

apresentam uma possível correlação durante a fase remitente-recorrente, visto que 

o indivíduo acometido apresenta uma redução da força muscular generalizada o que 

consequentemente impacta na capacidade de manter o equilíbrio. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abordagem fisioterapêutica no paciente com esclerose múltipla do tipo 

remitente- recorrente deve ocorrer de forma precoce e principalmente após o 

diagnóstico inicial, tendo uma atenção especial para o déficit de equilíbrio, uma vez 

que o mesmo impacta diretamente na execução das atividades funcionais. 
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